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                                                       Parecer nº 207/2016 CEC/RS

 

O projeto “NATAL NA PRAÇA 2016”  é recomendado
para a avaliação coletiva.

 

1.  O projeto Natal na Praça 2016, com real ização prevista para o período de 27.11 a 23.12.2016, inscri to na
área de Tradição e Folclore ,  terá por local de real ização a Praça dos Expedicionários no município de Planalto.
Seu produtor cultural é a APLANDES – Associação Planaltense de Desenvolvimento, CEPC 5381, cujo
responsável legal é Sérgio Roberto Bassoque, que atuará na direção executiva e captação de recursos.
Integram a equipe principal:  Pinheiro e Miranda ME na função de direção e assistência administrat iva; o
contador Gilberto Scortegagna; a Prefeitura Municipal de Planalto, representada por Antônio Carlos Damin,
com a função de apoiar f inanceiramente o projeto.

O projeto Natal na Praça contempla a parte artíst ica e cultural do Natal da Famíl ia, evento tradicional da
cidade de Planalto, cidade local izada ao norte do estado do Rio Grande do Sul, com pouco mais de 10 mil
habitantes, de acordo com o censo do IBGE real izado em 2010.

Constam nos objet ivos do projeto: possibi l i tar a formação de novos públ icos apreciadores de espetáculos
culturais; promover a cr iat ividade da população, fomentando o prazer pela expressão artíst ica; introduzir e
resgatar a cultura popular de natal através da programação; valorizar os talentos regionais e municipais;
possibi l i tar o acesso da população a todas as at ividades do evento, com caráter l ivre e gratuito; promover
momentos de lazer e convivência social;

O evento, em menor porte, era anteriormente f inanciado pela Prefeitura, mas ampliou sua atuação a part ir  de
2015, quando recebeu incentivo do Sistema Pró-Cultura. Na edição de 2016, o evento, com duração de quase
um mês, pretende estender diversas at ividades culturais a mais três distr i tos do município: as comunidades de
Santa Cruz, São José e São Luiz, que terão o Natal na Escola, envolvendo também as comunidades indígenas
Kaingange e Guarani.

Haverá apresentação de coros, danças, bandas marciais, workshops de artesanato e comida natal ina,
apresentação de alunos e uma série de at ividades de integração entre a população, dando ênfase às quatro
etnias que compõem a região: a polonesa, a alemã, a i tal iana e a portuguesa.

O palco principal será montado na Praça dos Expedicionários, no centro de Planalto, onde grupos locais se
apresentarão. Quatro shows com art istas consagrados do Rio Grande do Sul também estão previstos para este
local:  as bandas Barbarel la, Tchê Guri,  Garotos de Ouro e um show da cantora Shana Müller, além de uma
apresentação nacional de música sertaneja, com a dupla Gilberto e Gilmar, de São Paulo.

O públ ico previsto para essas apresentações é de seis mil  pessoas, com acesso a todas as at ividades sem
qualquer custo. A Prefeitura Municipal de Planalto aportará com R$ 24 mil ,  enquanto a sol ici tação de
financiamento através do Sistema Pró-Cultura é de R$ 216 mil .

 

É o relatório.

 

2.  O projeto está apresentado dentro dos padrões exigidos pela legislação em vigor e, através de seus anexos,
é possível conhecer o histórico do evento assim como sua repercussão junto ao públ ico, estando anexada a
aprovação do Conselho Municipal de Cultura.

Entre os objet ivos do projeto, conta: “Valorizar os talentos regionais e municipais” sendo assim, cabe uma
reflexão ao show vindo de fora do Rio Grande do Sul. Ao médico, dramaturgo e escri tor russo Anton Tchekhov
(1860-1904), um dos maiores contistas de todos os tempos, é atr ibuída a seguinte frase: “Canta a tua aldeia e
cantarás ao mundo”. O cachê destinado à dupla sertaneja é de R$ 54 mil ,  o que certamente pode ser justo,
diante da consagração, há vários anos, dos irmãos em seu segmento. Somadas todas as despesas com a vinda
da dupla ao estado, chega-se a R$ 55.875,00 (cinquenta e cinco mil  oi tocentos e setenta e cinco reais).

Em contrapart ida, há pequenos grupos locais de dança, vozes e bandas, entre outros, que recebem, por
apresentação, entre 500 e 600 reais. Os quatro shows dos conhecidos art istas gaúchos somam R$ 53.500,00,
cachês bem pagos, diante da média existente, sem contar hospedagem e al imentação.
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Objetivando observar a oportunidade de tal projeto, faz-se necessária a efet ivação de glosas:

 

Ítem Previsto Glosa autorizado
1.2 – Locação de
sonorização

R$ 15.600,00 R$ 3.600,00 R$ 12.000,00

1.4 – locação de
i luminação

R$ 10.600,00 R$ 2.600,00 R$ 8.000,00

1.25 – show Gilberto e
Gilmar

R$ 54.000,00 R$ 46.500,00 R$ 7.500,00

1.26 – al imentação
grupo Gilberto e Gilmar

R$ 595,00 R$ 595,00 R$ 0,00

1.27 – Hospedagem do
Grupo

R$ 800,00 R$ 800,00 R$ 0,00

1.28 - hospedagem R$ 240,00 R$ 240,00 R$ 0,00
1.29 - hospedagem R$ 240,00 R$ 240,00 R$ 0,00
2.3 – identidade visual
do projeto

R$ 1.520,00 R$ 1.520,00 R$ 0,00

3.1 – Captador de
Recursos

R$ 9.000,00 R$ 1.500,00 R$ 7.500,00

3.2 – Diretor
Administrat ivo

R$ 4.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00

 R$ 96.595,00 R$ 59.595,00 R$ 37,000,00

 

Em relação aos custos de equipamentos e trabalho de equipe, a soma dos custos cobrados pela
empresa Miranda & Leal  chama atenção. Na verdade, salvo o não entendimento mais profundo desta
conselheira, aparecem ao longo do projeto os nomes Miranda & Silva e Pinheiro & Miranda ,  não f icando claro
se são a mesma empresa.

O mérito deste projeto reside, principalmente, no envolvimento dos grupos e art istas locais e regionais, assim
como o envolvimento de várias local idades do interior do município na real ização. No entanto, não consta no
projeto o plano de acessibi l idade, nem mesmo o de impacto ambiental,  o que é recomendável. Recomendo
também que sejam anexadas cartas de anuência dos locais de apresentação da programação nas comunidades
indígenas.

 

3.  Em conclusão, o projeto “Natal na Praça 2016”  é recomendado para a Aval iação Colet iva, em razão de seu
mérito cultural,  relevância e oportunidade, podendo receber incentivos até o valor de R$ 156.405,00 (cento e
cinquenta e seis mil ,  quatrocentos e cinco reais) do Sistema Estadual Unif icado de Apoio e Fomento às
Atividades Culturais – Pró-Cultura RS. 

 

Porto Alegre, 31 de agosto de 2016.

 

 

 

Erika Hanssen Madaleno

Conselheira Relatora
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O projeto “NATAL NA PRAÇA 2016”  é recomendado
para a avaliação coletiva.

 

 

1.  O projeto Natal na Praça 2016, com real ização prevista para o período de 27.11 a 23.12.2016, inscri to na
área de Tradição e Folclore ,  terá por local de real ização a Praça dos Expedicionários no município de Planalto.
Seu produtor cultural é a APLANDES – Associação Planaltense de Desenvolvimento, CEPC 5381, cujo
responsável legal é Sérgio Roberto Bassoque, que atuará na direção executiva e captação de recursos.
Integram a equipe principal:  Pinheiro e Miranda ME na função de direção e assistência administrat iva; o
contador Gilberto Scortegagna; a Prefeitura Municipal de Planalto, representada por Antônio Carlos Damin,
com a função de apoiar f inanceiramente o projeto.

O projeto Natal na Praça contempla a parte artíst ica e cultural do Natal da Famíl ia, evento tradicional da
cidade de Planalto, cidade local izada ao norte do estado do Rio Grande do Sul, com pouco mais de 10 mil
habitantes, de acordo com o censo do IBGE real izado em 2010.

Constam nos objet ivos do projeto: possibi l i tar a formação de novos públ icos apreciadores de espetáculos
culturais; promover a cr iat ividade da população, fomentando o prazer pela expressão artíst ica; introduzir e
resgatar a cultura popular de natal através da programação; valorizar os talentos regionais e municipais;
possibi l i tar o acesso da população a todas as at ividades do evento, com caráter l ivre e gratuito; promover
momentos de lazer e convivência social;

O evento, em menor porte, era anteriormente f inanciado pela Prefeitura, mas ampliou sua atuação a part ir  de
2015, quando recebeu incentivo do Sistema Pró-Cultura. Na edição de 2016, o evento, com duração de quase
um mês, pretende estender diversas at ividades culturais a mais três distr i tos do município: as comunidades de
Santa Cruz, São José e São Luiz, que terão o Natal na Escola, envolvendo também as comunidades indígenas
Kaingange e Guarani.

Haverá apresentação de coros, danças, bandas marciais, workshops de artesanato e comida natal ina,
apresentação de alunos e uma série de at ividades de integração entre a população, dando ênfase às quatro
etnias que compõem a região: a polonesa, a alemã, a i tal iana e a portuguesa.

O palco principal será montado na Praça dos Expedicionários, no centro de Planalto, onde grupos locais se
apresentarão. Quatro shows com art istas consagrados do Rio Grande do Sul também estão previstos para este
local:  as bandas Barbarel la, Tchê Guri,  Garotos de Ouro e um show da cantora Shana Müller, além de uma
apresentação nacional de música sertaneja, com a dupla Gilberto e Gilmar, de São Paulo.

O públ ico previsto para essas apresentações é de seis mil  pessoas, com acesso a todas as at ividades sem
qualquer custo. A Prefeitura Municipal de Planalto aportará com R$ 24 mil ,  enquanto a sol ici tação de
financiamento através do Sistema Pró-Cultura é de R$ 216 mil .

 

É o relatório.

 

2.  O projeto está apresentado dentro dos padrões exigidos pela legislação em vigor e, através de seus anexos,
é possível conhecer o histórico do evento assim como sua repercussão junto ao públ ico, estando anexada a
aprovação do Conselho Municipal de Cultura.

Entre os objet ivos do projeto, conta: “Valorizar os talentos regionais e municipais” sendo assim, cabe uma
reflexão ao show vindo de fora do Rio Grande do Sul. Ao médico, dramaturgo e escri tor russo Anton Tchekhov
(1860-1904), um dos maiores contistas de todos os tempos, é atr ibuída a seguinte frase: “Canta a tua aldeia e
cantarás ao mundo”. O cachê destinado à dupla sertaneja é de R$ 54 mil ,  o que certamente pode ser justo,
diante da consagração, há vários anos, dos irmãos em seu segmento. Somadas todas as despesas com a vinda
da dupla ao estado, chega-se a R$ 55.875,00 (cinquenta e cinco mil  oi tocentos e setenta e cinco reais).

Em contrapart ida, há pequenos grupos locais de dança, vozes e bandas, entre outros, que recebem, por
apresentação, entre 500 e 600 reais. Os quatro shows dos conhecidos art istas gaúchos somam R$ 53.500,00,
cachês bem pagos, diante da média existente, sem contar hospedagem e al imentação.

Objet ivando observar a oportunidade de tal projeto, faz-se necessária a efet ivação de glosas:

 

Ítem Previsto Glosa autorizado
1.2 – Locação de
sonorização

15.600,00 3.600,00 12.000,00

1.4 – locação de
i luminação

10.600,00 2.600,00 8.000,00
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1.25 – show Gilberto e
Gilmar

54.000,00 54.000,00 000

1.26 – al imentação
grupo Gilberto e Gilmar

595,00 595,00 000

1.27 – Hospedagem do
Grupo

800,00 800,00 000

1.28 - hospedagem 240,00 240,00 000
1.29 - hospedagem 240,00 240,00 000
2.3 – identidade visual
do projeto

1.520,00 1.520,00 000

3.1 – Captador de
Recursos

9.000,00 1.500,00 7.500,00

3.2 – Diretor
Administrat ivo

4.000,00 2.000,00 2.000,00

  67.095,00  

 

Em relação aos custos de equipamentos e trabalho de equipe, a soma dos custos cobrados pela
empresa Miranda & Leal  chama atenção. Na verdade, salvo o não entendimento mais profundo desta
conselheira, aparecem ao longo do projeto os nomes Miranda & Silva e Pinheiro & Miranda ,  não f icando claro
se são a mesma empresa.

O mérito deste projeto reside, principalmente, no envolvimento dos grupos e art istas locais e regionais, assim
como o envolvimento de várias local idades do interior do município na real ização. No entanto, não consta no
projeto o plano de acessibi l idade, nem mesmo o de impacto ambiental,  o que é recomendável. Recomendo
também que sejam anexadas cartas de anuência dos locais de apresentação da programação nas comunidades
indígenas.

 

3.  Em conclusão, o projeto “Natal na Praça 2016”  é recomendado para a Aval iação Colet iva, em razão de seu
mérito cultural,  relevância e oportunidade, podendo receber incentivos até o valor de R$ 148.905,00 (cento e
quarenta e oito mil  novecentos e cinco reais) do Sistema Estadual Unif icado de Apoio e Fomento às Atividades
Culturais – Pró-Cultura RS.

 

Porto Alegre, 31 de agosto de 2016.

 

 

 

Erika Hanssen Madaleno

Conselheira Relatora


